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INTRODUÇÃO
As plantas apresentam interações no ambiente de modo a garantir o seu estabelecimento e a sobrevivência em campo,
dentre elas existe uma relação de interferência promovida pela liberação de aleloquímicos, conhecida como alelopatia
(WINK, 1987). De modo geral, os aleloquímicos são substâncias sintetizadas pelo metabolismo secundário das plantas
em diferentes tecidos e órgãos vegetais, as quais são derivadas de compostos como alcaloides, terpenos, saponinas e
antocianinas (VERPOORTE et al., 2002; FERREIRA, 2004). Os aleloquímicos podem ser liberados no ambiente de
diferentes modos: lixiviação de folhas, decomposição de material seco, exsudação das raízes e volatilização dos
compostos (RICE, 1984; FERREIRA e AQUILA, 2000). Quando liberados no ambiente, esses compostos da planta
doadora podem beneficiar ou prejudicar a germinação e/ou o crescimento de plantas receptoras no meio (GATTI et al.,
2007).
Essas substâncias podem provocar alterações na permeabilidade das membranas, transcrição e tradução do DNA.
Como resultado desse processo, pode ocorrer alteração durante o processo germinativo, bem como, o surgimento de
plântulas anormais (FERREIRA, 2004). Logo, há um papel importante dessa relação nas comunidades vegetais, visto
que influencia o estabelecimento dos indivíduos, a distribuição das espécies, e, consequentemente, a estrutura das
comunidades, no que diz respeito a dominância e a padronização vegetal (RIZVI et al., 1992; REIGOSA et al., 1999;
FERREIRA, 2004).
A alelopatia é um caráter que pode aumentar a invasividade de espécies exóticas invasoras, de modo que essas plantas
estabeleceriam filtros bióticos para as espécies nativas (LORENZO e GONZÁLEZ, 2010). Assim, a alelopatia pode
ocorrer de forma interespecífica, quando uma planta alelopática afeta um indivíduo de outra espécie e/ou de forma
intraespecífica (autoalelopatia), quando são afetados indivíduos da mesma espécie (GHOLAMI et al, 2014; SILVA et al.,
2022). Portanto, o objetivo desse trabalho foi verificar o efeito da autoalelopatia da espécie Leucaena leucocephala
(Lam.) de Wit (Fabaceae) durante a germinação e o desenvolvimento inicial.

METODOLOGIA
Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit (Fabaceae) é uma espécie exótica invasora no Brasil que possui potencial
alelopático (QUEIROZ, 2020). Para este estudo, foram coletadas folhas de 10 indivíduos adultos aleatórios da espécie.
O material coletado foi armazenado no laboratório em sacos plásticos em câmara fria a 5 ºC.
Para avaliar o efeito alelopático, pesou-se 25 g das folhas frescas e triturou-se em moinho de facas por 1 minuto. Logo
após, foi adicionado 500 mL de água destilada na proporção de 1:20 (m/v). A mistura foi filtrada em papel filtro e
obteve-se o extrato aquoso bruto (100%). Para a obtenção das concentrações 50 e 25%, realizaram-se diluições com
água destilada, e para o controle utilizou-se apenas a água destilada (CRUZ-SILVA et al., 2015). A osmolaridade das
soluções dos extratos foi verificada a partir da aferição da condutividade elétrica (μS/cm) e convertido a MPa, os valores
aferidos foram simulados a partir de soluções de PEG 6000 (VILLELA et al., 1991).
Para a realização dos bioensaios de germinação, as sementes foram escarificadas por 30 minutos em ácido sulfúrico
(H2SO4) para superação da dormência (CAVALCANTE e PEREZ, 1995). Em seguida, 20 sementes foram postas em 5
placas de Petri de 9 cm de diâmetro, as quais continham duas folhas de papel filtro umedecidas com 10 mL das soluções
de cada tratamento (controle, solução osmótica, solução 25%, 50% e 100%). O experimento foi mantido à 25 ºC em um
fotoperíodo de 12 h, e avaliado diariamente ao longo de 10 dias. O critério de germinação foi a protrusão radicular e ao
final da avaliação, as plântulas formadas foram fotografadas para análise do desenvolvimento inicial.
Os parâmetros germinativos avaliados foram germinabilidade (%) e índice de sincronização através do software
GerminaQuant e o T50 (FAROOQ et al., 2005). Para o desenvolvimento inicial foram avaliados comprimento da parte
aérea (cm), comprimento da parte subterrânea (cm) por meio do software ImageJ e a porcentagem total de plântulas
formadas. A normalidade dos dados e a homogeneidade das variâncias foram verificadas a partir dos testes de
Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente, e em seguida submetidos a Análises de Variância Fatorial sendo o fator
concentração da solução (controle, 25, 50 e 100%) e o tipo de solução (controle, solução osmótica e solução 100%), as
médias foram comparadas pelo teste de Tukey (RANAL e SANTANA, 2006) através do software STATISTICA 13.0, com
α = 5% (STATSOFT, 2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O extrato bruto da espécie L. leucocephala apresenta efeito de autoalelopatia, o qual foi evidenciado através da
diferença significativa observada no comportamento germinativo, especificamente nos parâmetros T50 (F= 9,84; gl= 2; p<
0,05) e índice de sincronização (F= 17,39; gl= 2; p< 0,05), da espécie quando comparados os tratamentos controle, PEG
e 100% (Tabela 1). No que diz respeito a germinabilidade, não houve diferença significativa (F= 1,76; gl= 2; p= 0,21)
entre os três tratamentos avaliados (Tabela 1).
Diante disso, nota-se que a diferença observada no comportamento germinativo entre os tipos de solução seria uma
resposta ao efeito alelopático e não do potencial osmótico (HÜLLER e SCHOCK, 2011), ou seja, a espécie apresenta
uma autoalelopatia. Quanto a quantidade de sementes germinadas não ter sido afetada pode ser resultado de uma
possível falta de sensibilidade da espécie ao efeito alelopático nesse parâmetro em específico (FERREIRA, 2004;
HÜLLER e SCHOCK, 2011) (Tabela 1).



Tabela 1: Germinabilidade (%), T50 (dias) e Índice de sincronização das sementes submetidas às três diferentes soluções
para confirmação do efeito autoalelopatico da Leucena leucocephala (Lam.) de Wit (Fabaceae). Dados expressos com
média ± desvio padrão. As letras iguais comparam a média entre cada tratamento através do teste de Tukey.

Solução Germinabilidade T50 Índice de sincronização
Controle 94±3,4A 1,58±0,08A 0,81±0,05A

PEG 6000 99±0,7A 1,6±0,07A 0,73±0,03A
Extrato bruto 90±2,2A 2,21±0,42B 0,36±0,03B

Em relação às concentrações dos extratos, pôde-se constatar que não houve diferença significativa na germinabilidade
(F= 1,49; gl= 3; p= 0,25) (Fig. 1A). Outras espécies exóticas, assim como a L. leucocephala, não apresentaram efeito
alelopático em relação à porcentagem de germinação de espécies alvo (Ferreira et al., 2007), o que reforça que a
quantidade de sementes germinadas seria um parâmetro insensível às substâncias alelopáticas da presente espécie
(FERREIRA, 2004).
Com relação ao T50 (F= 8,03; gl= 3; p<0,05), houve um aumento no tempo necessário para que as sementes
germinassem, principalmente no tratamento de 100% (Fig. 1B). E, no que diz respeito ao índice de sincronização (F=
8,11; gl= 3; p<0,05) nota-se que a sincronia da germinação das sementes diminuiu, como evidenciado no tratamento
100% (Fig. 1C). Essas alterações no processo germinativo podem indicar respostas às substâncias alelopáticas
presentes no meio. De modo geral, os aleloquímicos liberados pela espécie podem afetar a permeabilidade das
membranas, divisões celulares, transcrição e tradução do DNA, ativação de enzimas e de receptores e produção de
hormônios (Rodrigues et al.,1992; FERREIRA, 2004). Assim, essas mudanças nas propriedades celulares afetariam o
processo germinativo, principalmente em relação ao tempo e a sincronia da germinação (MATTOS et al., 2018).
A partir dos resultados obtidos sobre o comportamento germinativo da espécie quando submetida ao seu próprio extrato
alelopático, é evidenciada a presença de uma possível estratégia ecológica que garantiria seu estabelecimento, e
consequentemente, o sucesso na invasão biológica. As mudanças no tempo e na sincronia da germinação, por exemplo,
permitiriam que as sementes completassem o processo germinativo, porém de forma mais lenta e desigual, o que
evitaria uma possível competição intraespecífica durante a germinação, de modo a aumentar as chances de sucesso do
estabelecimento em momentos diferentes no meio (LEVERETT et al., 2018).

Figura 1: Germinabilidade (A), T50 (B) e Índice de sincronização (C) das sementes submetidas às três concentrações do
extrato autoalelopático de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit (Fabaceae). Dados expressos com média ± desvio
padrão. As letras iguais comparam a média entre cada tratamento através do teste de Tukey.

Quanto ao desenvolvimento inicial, as plântulas de L. leucocephala submetidas às concentrações do extrato
autoalelopático não apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos (Tabela 2). Os resultados referentes ao
comprimento da parte aérea (F= 0,10; gl= 3; p= 0,95), comprimento da parte subterrânea (F= 1,39; gl= 3; p= 0,28),
porcentagem total de plântulas (F= 0,16; gl= 3; p= 0,91) e a biomassa seca (F= 0,68; gl= 3; p= 0,57) indicam que o
crescimento de L. leucocephala não é afetado pelo seu potencial alelopático. Porém, em espécies nativas, a L.
leucocephala influencia negativamente no comprimento da parte aérea e subterrânea, o que altera o desenvolvimento
inicial dessas espécies (RIBEIRO et al., 2019).
Assim, a indiferença das plântulas de L. leucocephala aos tratamentos indicariam que a espécie é tolerante ao seu
próprio efeito alelopático durante o desenvolvimento inicial, logo poderia afetar o crescimento de outras espécies do
ambiente sem que também fosse afetada. No ambiente, isso asseguraria a formação de um banco de plântulas da
espécie sob a copa da planta-mãe, de modo a mantê-la no meio e aumentar as chances de sucesso no seu
estabelecimento, e consequentemente, na invasão biológica (BECHARA et al., 2013)

Tabela 2: Comprimento da Parte Aérea (cm), Comprimento da Parte Subterrânea (cm), Porcentagem total de plântulas
(%) e Biomassa seca (g) das plântulas de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit (Fabaceae) submetidas ao extrato



autoalelopático. Dados expressos como média ± desvio padrão. Letras iguais comparam a média entre cada tratamento
através do teste de Tukey.

Concentração Comprimento da
Parte Aérea

Comprimento da
Parte Subterrânea

Porcentagem total
de plântulas

Biomassa seca

Controle 5,46±0,44A 6,44±1,99A 83±16,43A 0,47±0,06A
25% 5,29±0,27A 6,11±0,59A 81±10,24A 0,46±0,01A
50% 5,25±0,08A 5,00±0,77A 80±5,00A 0,42±0,04A

100% 5,52±0,26A 6,04±0,77A 85±13,69A 0,47±0,08A

CONCLUSÕES

Diante disso, conclui-se que o extrato alelopático das folhas frescas da L. leucocephala afeta o próprio comportamento
germinativo, porém não afeta no desenvolvimento inicial das próprias plântulas, de modo a garantir um aumento no
potencial invasor da espécie no meio. Visto que a espécie afetaria sua germinação para garantir que as sementes
germinassem em períodos diferentes e sem sincronia para evitar uma possível competição intraespecífica, a fim de
garantir o sucesso germinativo. E, além disso, promover a formação de um banco de plântulas viável para o povoamento
do meio durante a invasão biológica.

Palavras-chave: Autoalelopatia, Invasão biológica, Desenvolvimento inicial.
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